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 ernando Henrique 
Cardoso chega aos 

- 8o anos em grande 
forma e na plenitu-
de das qualidades 
que dele fizeràm 

um grande intelectual e um grani-
de homeni público. É o nosso el-
der statesman e a sua palavra 
tem prioridade na agenda de diS-
cussão nacional. Tem prioridade 
porque é dotada de autoridade, 
que se caracteriza, por ser menos 
que um comando, mas mais do 
que um conselho, na 'definição 
de Mommsen. Essa autoridade é 
fruto do seu percurso e do seu 
legado, que aqui destaco cele-
brando o seu aniversário e, ao 
mesmo tempo, contrapondo-
me à damnatio memoriae com a 
qual o presidente Lula, o PT e os 
seus simpatizantes, inclusive no 
Mundo acadêmico, buscarani in-
fligir à sua trajetória. 

Adamnatio memoriae é um ins-
tituto do Direito Romano por 
meio do qual um sucessor conde, 
nava a memória do seu anteces-
sor, buscando apagar a sua ima-
gem e eliminar o seu nome das 
inscrições,: considerando-o. um 
inimigo oú uma vergonha para o 
Estado romano. No Brasil, esse é 
o objetivo da retórica da "heran-
ça maldita", tal como persisten-
ternente aplicada à qualificação 
da sua gestão presidencial por 
seti sucessor e acólitos. RessalVo 
que dessa postura se afastou ,a 
presidente. Dilma Rousseff, ao 
saudar com civilidade republica-
na os 8o ariciSde FHC e aó identi: 
War os seus Mériti)cig:ft  '1  -'' ' ' ' ' 

Fernando Henrique é um raro 
Caso, no` l3rasil e -nd Mundo,. de 
um grande intelectual que 'fbi 
bem-sucedido na política, alcan-
çandó à Presidência da Repúbli-
ca no primeiro turno, pór voto 
majoritário, em duas sucessivas 
eleições. Usualmente os intelec 
tuais, na medida em que se inte-
ressam pela política, ou se dedi-
cam à crítica do poder ou a asses-
sorar o poder. FFIC, além de ter 
desempenhado esses dois pa-
péis, exerceu o poder no vértice 
do sistema político brasileiro. 
Logrou alcançar e exercer o po-
der em função de certas caracte-
rísticas de personalidade que 
merecem .o elogio, .e não a conde-
nação de uma ressentida damna-
tio memoriae. 

FHC foi afirmando a sua lide-
rança desde os tempos da univer-
sidade, o que lhè valeu o reconhe-
cimento dos seus pares. São com-
ponentes do modo de ser da sua 
liderança a agilidade e a rapidez 
da inteligência, que os gregos 
qualificam de anquinoia, e o dom 
de gentes, da prazerosa civilida-
de do seu trato com as pessoas. 

\ A política requer coragem, que 
\é uma "virtude forte" necessária 

para o oficio de governar e. vai 
além dás virtudes requeridas pa-
ra lidar com as necessidades da 
vida e as exigências da profissão. 
É o sentimento de suas próprias 
forças, como-a define Montes-
quieu: E saber manter a dignida-
de sob pressão, nas palavras de 
Hemingway, no confronto com o 
perigo e as dificuldades. Cora-
gern, nos precisos termos das de-
finiçõeS acima mencionadas, 
nunca faltou a FHC, como posso 
testemunhar ao tê-lo visto en-
frentar seja a aposentadoria com-
pulsória na USP por obra do arbí-
trio do regime militar e o bafo da 
repressão nos momentos iniciais 
do Centro Brasileiro de Análise e 
Planejamento (Cebrap), seja, em 
outro plano, no exercício da Pre-
sidência, a desestabilizadora cri-
se do câmbio de 1999, que pôs em 
risco o Plano Real. Teve, para dar 
outro exemplo, a coragem de as- 

Celebrar seu aniversário 
é uma oportunidade 
de celebrar a sua obra 
e a sua pessoa 

sumir o Ministério da Fazenda, 
no governo Itamar Franco, para 
enfrentar o imenso desafio de de-
belar anos de uma inflação desen-
freada e corrosiva. A coragem 
também passa pela firmeza de li-
dar com temas controvertidos e: 
se contrapor ao seu grupo políti-
co e à tendência majoritária da 
opinião pública. E a nota do seu 
empenho atual na discussão do 
problema das drogas, que mos-
tra que os anos não enfraquece-
ram a sua vocação de combate. 

O juízo político é à capaçidadé 
de perceber as características 
que 'singularizam `í:Iiri'd-ontexto: 
Beneficia-se da visão geral que o 
conhecimento oferece, mas re-
quer a competênCia para 
identifiCar, numa dada reali-
dade, as particularidades do 
que pode ou não resultar. 
FHC, na suatrajetória, foi ca-
paz de olhar o distante e ob-
. servar o pèrto, nas palavras 
de Goethe. Desse modo, co-
mo intelectual apto a se 
orientar n•História, sempre 
teve visão global pára enten-
der o conjunto das coisas no 
BraSil e no mim& e, por obra 
da qualidade do seu juízo po-

, lítico, a sensibilidade para 
captar o espaço do potencial 
das conjunturas com que se 
confrontou. Pôde, assim, 
exercer, para falar com Al-
bert Hirschman, a sua ínte-
gra "paixão pelo possível". 

Assegurou, na sua Presi-
dência, republicanamente, a 
govemabilidade democráti-
ca de um país complexo co-
mo o Brasil, por meio de 
urna liderança aparelhada 
por um superior juízo políti-
co que soube dosar harmoni-
zação com inovação e trans-
formação. Logrou, desse mo- 

do, orientar o País a partir do Es-
tado e mudar a sociedade brasi-
leira, pois guiado pelo seu senti-
do de direção construiu um no-
vo patamar de possibilidades pa-
ra o nosso país. 

FHC transformou a sociedade 
brasileira com o Plano Real, que, 
com a estabilidade da moeda, as-
segurou a previsibilidade social 
das expectativas e promoveu a 
redistribuição de renda. Impôs 
racionalidade administrativa 
com a legislação da responsabili-
dade fiscal e as privatizações. Ga-
rantiu a solidez do sistema ban-
cário com o Proer. Inaugurou o 
novo alcance das redes de prote-
ção social com o Bolsa-Escola. 
Empenhou-se na institucionali-
zação da democracia, no fortale-
cimento da cidadania e navalori-
zação dos direitos humanos. 
Deu destaque à agenda ambien-
tal. Elevou, com as suas realiza-
ções e sua presença pessoal, o al-
cance do papel do Brasil no mun-
do. Em síntese, o seu legado é o 
de um grande homem público 
que promoveu a ampliação do 
poder de controle da sociedade 
brasileira sobre o seu destino, de 
que se vem beneficiando, de ma-
neira duradoura, o nosso país. 

Celebrar o seu aniversário é 
uma oportunidade de celebrar a 
sua obra e a sua pessoa e, no meu 
caso, de afirmar que é um privilé-
gio fruir a sua convivência e, as-
sim, saudar, com amizade e ad-
miração, os seus jovens, sábios e 
democraticamente bem-humo-
rados 8o anos. 

PROFESSOR TITULAR DA FACULDADE 
DE DIREITO DA USP, MEMBRO DA 
ACADEMIA BRASILEIRA DE CIÊN- 
Cl A2 É"ÉiA'ÁCÃÏSÁ'iàikiLEIRA 
DE LETRAS, FOI MINISTRO DAS RELA-
CÕES EXTERIORES N6 GOVERNO FHC 


